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1ÈXVFAH1LXVE
tilíllíanicuío â lista dos cor

respondentes
Em Fermil (Celorico de Basto) 4
Uflíl CAlTPJinnn Aanfa n miom nAilamnossa correspondente, a quem podem 

ser feitos os pagamentos, a Ex.nia Snr.a 
D. Rosa de Mendonça Alpoiin, da 
sa de Gagos.

ca-

CORRIGENDA

Na pag. 143 do n.° antecedente 
de se lè LJganga, leia-se Uganda..

on-

Partido Catholico

General Ferreira Sarmento, digno pre- fazer. Ila um medo envernisado sob 
sidente d’uma das conferencias de S. calor de prudência, que nos tem feito 
Vicente de Paulo.

O augmento dos núcleos formados despiedosamente; em altenção á patria, 
nas duas primeiras cidades do reino;a nós e a Deus, 
estão sendo exemplo salutar a outras: 
localidades onde o movimento começa 
a manifestar-se.

Até boje tam somente se tem ouvido 
vozes, e n’este ponto a imprensa ca- 
lholica tem cumprido o seu dever. E’ 
pois a hora d’uma acção mais direcla: ] ChlTSlOVam Colombo
boa vontade, dedicação, sacrifício, leal-i 
dade, e Deus ha de ser comnosco. A Jfhfi?UIT0S séculos liavh que a heroi- 
inauguração d’um partido como have- cidade da península hispanica 
mos mister, corresponde a uma neces- se entrelinha na lucla aguerrida 
sidade nacional. Sem elle, seremos um eoutra uma raça cruel, prompla sem- 
povo subjugado d’aqui a alguns annos; pre a gravar com a ponta do alfange 
com elle, podemos talvez suster, evitar no seio dos adversários um artigo de 
a ruina.

<As nações são susceptiveis de cura» uma longa serie de combales heroicos, 
diz o Espirito Sancto, e muito ha que vingando repellir para além do Medi- 
medicar a pobre nação portugueza para terraneo as hostes inquietas, descan- 
chegar a restabelecimento completo, çou um instante apenas, para em breve 
Os que a perdem tem sido activos, as- Hipiorip‘ cna 
sombrosamente activos. Os que se ani 
mam a salval-a teem que envidar maior 
esforço.

Lançando os olhos sobre a actual so
ciedade portugueza, vemol-a manchada 
de crimes eguaes aos de Ninive, Babi
lónia e Jerusalem. A agiotagem galgou 
todas as balisas; o interesse torpe ma 
culou as consciências; quer-se dispor 
d’uma fortuna de príncipes sem nada 
se cuidar da legitimidade d’ella. A ofli 
cina e a fabrica destruiram no rosto 
da infancia e da juventude todos os

um mal horrível: importa conculcal-o

E. LSECÇÃO HISTÓRICA

-íua errada crença. A península, após

/PJomo era necessário, e se tornava 
urgente, a idéa do partido catho
lico vai-se transformando em fa

cto.
Vezes de sobra temos nós a (firmado 

existirem ainda elementos suílicientes 
para deter a corrupção dos governos 
no pendor altamente ruinoso em que 
deslisam ha tantos annos.

0 liberalismo nada construiu, nada 
hade construir. 0 fiar-se d’elle, se não 
é demencia, é pelo menos simplicidade, 
indesculpável, de tam fataes resultados 
como a demencia.

Garrett disse-nos «que para ser-se 
grande havia-se de ter fé em alguma 
coisa.» Isto é uma verdade. Que gran 
deza, conseguintemente, não attinge 
aquelle que tem fé em Deus?

Venham a derigir-nos, a governar- 
nos os que tem fé em Deus. Essa fé 
nôs fez grandes no passado, sustentar- 
nos-á no presente, guiar-nos-á no fu
turo.

0 Centro Catholico Eleitoral, consti
tuído em Lisboa, vai tornando sensível 
a sua iniluencia. Com membros de ca- 
thegoria distincta, capacidades respei-; 
taveis, animados de boa vontade, expe
rientes assás para encaminharem uma 
empreza delicada, todas as esperanças < 
se agrupam em roda cTelle, levando-nosjé uma palavra vã; essas almas porém, 
a contar com um futuro de mais hon-ioccultas na sombra, terão até hoje sido 
ra, mais paz e mais economia. No Porto'boas para si, mas é certo que lhes 
observa-se ao mesmo tempo o movi-'cumpre serem boas também para a pa 
inento vital do partido catholico, ope-iria. Serão as moléculas do partido ca 
rado em redor d'um nome respeitabi-itholico: urge tam só approximal-as pa- 
lissimo, representativo d’um caracter ra que entre ellas se estabeleça a for- 
distincto, uma intelligencía lúcida, umajça de cchesão que ainda não existe, 
vontade firme, um porluguez que enal-f Mais vale tarde que nunca—dizem, 
tece a patria, um crente pratico, o Ex.mo;Mas depois do tarde é que não ha que

dirigir sua aclividade a emprehendi- 
menlo de larguíssimo folego.

Diz nos S. Gregorio: Deus manei in- 
tra omnia, ipse extra omnia, ipse sú
per omnia, ipse infra omnia, e assim 
é, como em toda a luz se evidencia 
quando os elementos dispersos, inde
pendentes e ignorados tanta vez uns 
dos outros, se approximam, se aggre- 
gam, se combinam, sujeitos a uma lei 
superior, para darem ser a uma obra 
portentosa que fica assombrando a hu
manidade por todos os séculos.

Ào passo que a Ilespanha, descan- 
signaes da virtude; não ha vicio igno- fada de judeus e mouros, estava pres- 
rado, lheorica e praticamente, portes para acção homérica, um homem 
quem altinja os dezoito annos: o pudorldo mar, filho d’um tecelão, de Geno- 
velou sob as azas a fronte angelical. A va (I), educado por seus paes nos sen* 
devassidão desvigorou as almas e o 
suicídio acode a pôr termo a situações 
menos fáceis.

Aqui nos trouxe a repressão em que 
vemos a Egreja e o naturalismo, e mes
mo o atheismo, tam evidente nas acções, 
governamentaes.

Descemos muito ao fundo.
E’ certo que nem tudo está perdido: 

almas ha para quem a dignidade não

itimentos religiosos da mais viva fé, 
conhecedor da geometria, astronomia 
e cosmographia, veiu trazido por uma 
tempestade a Portugal, eschola celebre 
ide grandes navegadores, completando 
aqui sua illustração àcerca da sciencia 
rnaritima, objecto principalíssimo de 
suas profundas cogitações.

Este homem chamava-se Chrislovam 
Colombo.

Casado com D. Philippa de Perestrel- 
lo, muito aproveitou das licçoes do 
pae de sua esposa, para completar o

(1) Alem d'eata oídad«, disputara a hon
ra de serem patria de Colombo, Cogolotto, 
Bagiasco, Finale, Quinto, Nervi, Savona, 
Paleatrella, Arbizoli, UosbofÍa, Valíe de Ono- 
Çlia, Castel di Curraro, Placencia e Pradello. 

nvestigaçôee recentes dizem ter nascido cm 
Calvi, na Córsega.
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plano de encontrar as índias, navegan
do para o Occidente. Tal pensamento 
desde ha muitos séculos preoccupava 
o espirito da humanidade. Cosmogra- 
phos e historiadores a elle se refariam 
com notável insistência. A lenda popu
lar e as sciencias davam se aqui ami
gavelmente as mãos. Juncos desconhe
cidos, troncos talhados sem o emprego 
do ferro (I), impellidos pelos ventos 
de Oeste, dois cadaveres de raça des
conhecida lançados na praia da ilha das 
Flores, annunciavam terras ignoradas 
no rumo Occidental.

Trinmphou por fim a causa de Co
lombo, mais combalida pela insídia dos 
homens que diíficultada pelas procellas 
do Atlântico. Isabel vendeu as suas 
joias para completar a quantia neces
sária para a empreza de Colombo. Após 
grandes diligencias, saiam do porto de 
Paios, na sexta-feira, 3 d’agoslo de 
1492, as caravellas Sanefa J/aria, Pin
ta e Xinã. «navios pequenos, de ligei 
ra construcçào, abertos e sem coberta, 
excepluando um, mal aparelhados, mal 
calafetados, altíssimos de popa e prôi. 
com castello avante e cabauas para a

tanto que os naturaes se approximam 
tranquillamentc a I raclar com os nave
gadores. Outras plagas se desvendam 
deante de seus passos. Volvidas porém 
algumas semanas a devassar aquellas 
ignoradas regiões, dispõe-se Colombo 
a regressar á Europa depois de ter 
perdido um navio, e ter, com outro, 
desertado Pinson, seu companheiro, que 
intentara precedei o na viagem. Uma 
tempestade violenta o salteou na tra
vessia. Os ventos furiosos obstinavam- 
se a abysmar nas entranhas do Oceano 
o fructo do maior emprehendimento

Gigantesca era no emlanto a empre
za de as procurar. Todavia o coração 
de Colombo, cheio de fé, possuía cora 
gem para arrancar das trevas mundos 
desconhecidos e oflerecel os á aclivi- 
dade da Egreja que alli iria conquistar 
mais almas para o reino de Jesus 
Cbristo.

Minguavam ]he porém recursos para 
tamanho emprehendimento; mas para 
os homens de fé, apenas elevem o es
pirito a Deus implorando furças para 
as emprezas que tomam como um de
ver, jà não ha diíílmldades que os 
detenham e á sua perseverança accode 
o auxilio divino com elficacia infioi-

tripulação. Colombo depois de se ter 
confessado e commungado, partiu, oh- 
jpclo de escarneo para uns e compai
xão para outros (I).» Tomando a Cruz 
por estandarte, manda o navegador 
«ollar as velas e eil-o em demanda 
d’um mundo novo, acompanhado por 
120 homens pouco submissos. As gran
des ambições de Colombo tendiam a 
obter meios para a conquista dos Joga
res Sanctos: a propagação do Evange
lho, os interesses eternos das almas, 
eram o estimulo poderoso que o fazia 
internar em mares nunca d’antes nave
gados.

Tocavam nas Canarias ao entrar se-
tamenle generosa.

Colombo poz sua fé em Deus, «ao 
qual allribuiu sua inspiração e do qual 
esperava a realisação d’ella», como diz 
Cesar Cantu.

Mal aceeito em Portugal, foi, vestido 
do habito dos Frades Franciscanos, cu
ja regra observava, oflerecer seus ser-

tembro; a 13, levados de ventos favo 
raveis passavam os limites do mundo 
conhecido. Estudos notáveis fizera o 
iiPrepido nauta n’esla viagem altamen 
te extraordinária. Seus companheiros 
é que não conheciam um enthusiasmo 
como o d’elle; desprovidos de egual 
fé, tudo lhes parecia abysmos, perigos.

viços aos vários potentados da Europa, morte.
sendo por toda a parte apodado de! Por que preço de sacrifícios pagou 
maníaco. Para as angustias d aquella Colombo a energia que linha de dislri-
alma de crente, houve um momento de 
tréguas nas palavras animadoras do 
Pontífice Romano, que lhe concedeu sua 
bênção para a grandiosa empreza que

buir aos seus?
Revoltas graves foram superadas por 

intrépida coragem. A 22 de setembro 
e a 7 de outubro esteve em risco gra-

anceava realisar. Veiu por fim â Hes- 
panha onde um frade, Frei João Peres, 
do convento de Sancta Maria da Arrá
bida, o encontrou, o comprehendeu e 
procurou recommendal o â rainha por 
intermedio de Frei Fernando de Talave- 
ra, confessor d’ella. Foi comtudo o car
deal Mendoza quem o apresentou.

Descutido pausadamenle o projeclo 
de Colombo, assas tempo se malbara
tou em indecisões, que eram espinho 
agudíssimo a penetrar, no peito ani
moso do grande navegador.

Desalentado perante difliculdades de 
toda a ordem, Colombo voltou ao con
vento da Arrabida descançar a fronte 
martyrisada no seio do seu melhor 
amigo, Frei João Peres, que o reani
mou e mais uma vez obteve recom- 
mendação para a rainha.

ve a vida do sonhador de mundos

Qae fait Colomb? II dort;
Ta fatlfue Facvablo, et dana 1'uujbre un con*plre; 
l*úrlrd*t*ll?—Aax voix?- ■ 1-* murt! I» ruorC la rourt! (2)

Da 8 para 9 d'oulubro o marinheiro 
João Rodrigues IJermejo annuncia: Ter
ra! e uma explosão de vozes, compri
midas por anceio doloroso, repele num 
vivíssimo transporte: Terra! Terra!

Na sexta-feira, 12 droutubro, Chris- 
lovam Colombo tomou posse da ilha de 
S. Salvador e alli plantava o signal da 
redempção christã, ficando desde en
tão, segundo o convénio feito com os 
reis catholicos, almirante do mar oceâ
nico e vice-rei das ilhas e terra firme 
das Índias occidentaes.

Prostra-se de joelhos em acção de 
graças e chama àquella terra que pri
meiro pisou ilha de 5. Salvador, em

que até essa epocha se linha commet- 
tido. Um voto solemne, feito á que é a 
Rslrella do mar^ pôz freio ás vagas en- 
capelladas, e Colombo, depois de to- 
ear nos Açores e Lisboa, lançou ferro 
no porto de Paios em l i de março de 
1493, onde foi recebido com as de
monstrações mais expressivas de vi
víssimo enlhusiasmo e jamais vista ad
miração.

No mesmo dia entrou Pinçon na bar
ra de Paios, ficando tam maguado de 
ver o triumpbo de Colombo, que falle- 
ceu alguns dias depois.

De Paios a Ihrcellona, onde estava 
a corte, foi um verdadeiro triumpho 
a viagem de Colombo. Chegado alli, 
seu primeiro cuidado foi dar cumpri
mento ao seu voto, dirigindo-se a ou
vir missa, vestido de penitente, deante 
do altar da grande Auxiliadora dos 
chris tãos.

Encheram no de honras os reis ca
tholicos e em setembro navegavam no 
rumo da America 17 navios ãs ordens 
de Colombo, transportando mil e qui
nhentos homens.

Novas descobertas, com estabeleci
mento de novas coionias, a par de ru
des sacrifícios de Colombo, obrigado a 
reprimir os excessos de seus compa
nheiros, augmentam a gloria d'aquelle 
genio assombroso, ao passo que as for
ças, abaladas por fadigas e desgostos, 
o deixam cair nos braços de longa in- 
fermidade. A esperança e a fé dão-se 
todavia as mãos para com o que sobe
ja no chrislão supprirem o que desfal- 
lece no homem. Abandonado dos su
balternos, a quem amesquinha a gloria 
do seu chefe, Colombo regressa à Eu
ropa, onde prepara terceira expedição 
que se fez de vela, com seis navios, 
em 1498. Explora toda a costa da Trin
dade, vai até á foz do Orenoco, per
corre innumeras ilhas d’aquelles vastos 
archipelagos, e vem de novo á Hespa- 
nha, mas d’esta vez, trahido e calu- 
mniado, carregado de cadeias e, como 
um criminoso, coberto das mais rudes 
humilhações. Justificado, procurou n’um 
claustro repouso para tantas amargu-

(1) Vistas pelo navegador português 
Martin Vicente e Pedro Correia, eoncunhado 
de Colombo,

(1) Cesar Cantu—Historia Universal,
(2) C, Dxlâviqks,

ras.
Incompleta estava ainda a sua pro

videncial missão. A 25 de waio de
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1502 ergueu ferro mais uma vez o na- P
vio que levava Colombo ás praias ame- de 165G, deixando poesias e vidas de 
rícanas, acompanhado ainda por trai- santos.
dores e espias, munidos de ordens se
cretas. |

Novas tribulações lhe sombrearam 
o espirito e mais uma vez a calumniai 
rebramiu contra elle.

Regressando pela ultima vez à lies-jdes notabilidades religiosas do século 
panha, annunciou, no alto mar, uma.aclual, Brilhou nas sciencias, no zelo 
grande tempestade sem nenhum signal;apostolico, na cadeira evaugelica, em 
que a íizesse recear. Não lhe quizeramitodo o genero de boas obras. Com o 
dar credito os espias, mas em cedo os [esplendor das suas eminentes virtudes 
ventos sopram, as ondas irritam se, iillustrou na França os reinados de Luiz 
os abysmos cavam-se, e as embarca-.XVlH e de Carlos X.
ções desapparecem para sempre com 
excepção da de Colombo, que pôde an
corar em llespauha a 7 de novembro
de 1504.

(Continua)

———

Galeria de homens nolaveis 
da Companhia de Jesus

CLXXIV

das mais antigas famílias, conhecidas! 
pela sua fidelidade ao catholicismo; e. 
alem d’isso, era o unico herdeiro do 
nome e dos bens de seus paes.

Tinha apenas 4 annos de edade, 
quando emigrou com a sua familia pa
ra a França e se estabeleceu em Toiosa. 
Destinou se ao estado ecclesiastico, 
mas a Revolução franceza interrompeu 
por algum tempo o cumprimento da 

;sua vocação, ainda que continuou com 
'distincção os seus estudos e com fer-

Oilifto Zyie ;vor as suas boas obras.
; Em 1814, restabelecida a paz com 

^^yÃo é muito conhecido este cele-ja queda de Napoleão, Mac Carthy abra- 
bre jesuita, ainda que bem di-!çou o estado ecclesiastico, e em 1818 
gno de o ser, não só por sua;enlrou na Companhia de Jesus, fazen- 

sciencia e virtudes, mas principalmen-|do os seus votos nos princípios do an
te por seus escriptos cm que manifes- no de 1820.
tou muitas particularidades ácerca de Desde esta epocha começou a ouvir-
Jausenio e da sua seita, lalwz a mais se a sua palavra eloquente nos púlpitos 
prejudicial á Egreja. ~ das principaes cidades da França: Ver-

Convem saber que Olhão Zyle foi sailles, Pariz, Lyon, Bordéus, Marselha, 
condiscípulo de Cornelio Jansenio na Toiosa, Strasburgo, Amiens, Valence. 
Universidade de Louvain, antes de en-.Avinhâo, Nimes, etc., escutaram com 
irar na Companhia de Jesus. N’esse| 
tempo era Jansenio grande apologista
da Ordem de Santo Ignacio e quíz pro
fessar nella: mas foi-lhe negada a en
trada pelos superiores, parece que 
advinhando o seu espirito e caracter.

Tudo isto, e outras muitas circuns
tancias da vida do heresiarcha, nos re
fere o jesuita Zyle, e que por isso se 
tornou notável.

Nasceu em Utrech (Bélgica), a 30 de 
agosto de 1588. Estudou humanidades, 
rhelorica e philosophia no collegio de 
S. Jeronymo d’aqueila cidade, e depois 
cm Louvain. Vestiu a roupeta jesuítica 
em 1606, e em seguida exerceu o car
go de reitor nos collegíos de Bois le 
Duc e de Ganol.

Olhão Zyle fui um varão conspícuo 
em virtudes, religioso exemplaríssimo, 
muito zeloso pelo bem das almas. Atlri- 
buem-se-lhe conversões maravilhosas 
de protestantes à fé catholica.

Era versado em toda a lilteralura, 
bom poeta e perito nas linguas grega 
e latina.

assombro o novo Bourdaloue e Massil 
lon, que na realidade o foi da sua epo
cha. A sua prégação produziu abundan
tes fructos no campo catholico e mes
mo no campo da heresia.

Em Genebra alarmou os espíritos no 
protestantismo, de maneira que os mi
nistros d’esta facção heretica propose- 
ram ao prégador, sobre os pontos con
troversos, uma conferencia publica; o 
P. Nicolau de Mac-Carthy acceitou o 
combate, mas no dia designado não 
compareceram os ministros protestan
tes.

Depois da Revolução de 1830, foi 
por ordem dos seus superiores enviado 
a Roma, a Turim, a Chambery e a 
Ànnecy. Em todas estas cidades appare- 
ceram com brilho a sua eloquência e 
o seu zelo. Este jesuita foi o primeiro 
prégador do seu tempo, e só se pôde 
comparar ccm o grande Ravignan ou 
com Felix que vieram depois d’elle.

Admiram-se n’elle a riqueza da elo
cução, a escolha das provas, o feliz 
emprego da Escriptura, a nobreza e

Morreu em Malines, a 13 de agoslOj força dos movimentos, a uncção, a 
... _ ■ graça, a dignidade, a piedade, alguma

coisa de irresistível para os ouvintes 
ainda os mais tibios.

Falleceu este santo religioso em An- 
necy, a 3 de maio de 1833.

(Continua)

P.e João Vieira Neves Castro da Cruz.

CLXXV

P* Nicolau de -VIae-Caríhy'

Este famoso jesuita é uma das gran-

SECÇÃO CRITICA
Contas

Nicolau de Mac-Carthy nasceu na ci
dade de Dublin (Irlanda), a 19 de 
maio de 1769: era descendente d’nma

ijl s contas são sempre de um mo- 
menlo sério! E não só quando se 
nos exige ou determina o Me 

rationem de nossa vida moral, como 
também nas cousas lemporaes ou de 
nossa vida passageira; e assim é mui
to commum ouvir-se: o peor sào as 
contas! Ou se faça referencia ás que 
lemos a dar a Deus ou aos homens.

Homem de boas contas significa ho
mem de consciência e por isto homem 
honrado.

As contas a dar ao mundo são sem
pre erradas, pois que o mundo só quer 
erros, e o homem é verdadeiramente 
feliz quando não dá contas ao mundo, 
porque o despreza; e, se o mundo llfas 
pede, volta-lhe as costas, pois que não 
lhe reconhece aucloridade, antes o re
conhece como inimigo, e um dos ires 
inimigos da alma: Mundo, Diabo, Car
ne; e o Diabo maneja com os dous ou
tros.

0 modernismo, que por sua nature
za é fallido, só ajusta contas com Sa- 
tanaz, que ainda por cima mais o abra
ça, pois tal é o pago que o diabo dá 
a quem o serve.

Tendo todas as qualidades más o de- 
monio não lhe falta, como urna d’ellas, 
a ingratidão; Lucifer rebellado tornou- 
se esscnciabnente máu, e por isto só 
póde fazer mal.

As contas são formadas pelo que é 
contado; e que cifras ou verbas apre
senta o modernismo? indivíduos dege
nerados, famílias degeneradas, e socie
dade degenerada.

No inferno foi preparado e do infer
no foi mandado o modernismo.

Note-se, que nem tudo que é moder
no é modernismo; este consiste em at- 
tribuir sô ao homem e só para o ho
mem tudo o que appareceu antes, tudo 
agora apparecido, tudo que depois ap- 
parecerà, e Deus tido como nao exis
tente ou como uma nullidade! Assim 
um erro, uma heresia, nunca vista; e 
uns certos philosophos moderníssimos a 
dizerem: «Sejamos do nosso tempo».

Tristíssimo é que elles o sejam, e 
não pódem sèl-o aquelles que amam a 
verdade.
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As contas a dar a Deus é artigo de 
Fé.

As bellczas externas, os commodos 
excessivos, os divertimentos sem inter
rupção, as riquezas accumuladas, as 
honrarias vaidosas, os altos cargos es 
caládos, as mundanidades em somma 
c peco são incapazes de produzir no 
homem o verdadeiro e assim o prima- 
rio bem do homem—a verdadeira paz. 
procedente das boas contas presentes 
e a dar a Deus.

Do moderno, aproveitar o bom, por
que não? ao modernismo sé o Abrcnun- 
tio em repetição das promessas do Ba- 
plismo.

Sejamos «com a Graça Divina!» <Zc 
boas contas, quaes as do verdadeiro 
ebristão e bom cidadão!

Dom Antonio de Almeida.SECÇÃO B1BL1QGRAPH1CA
Pensamentos Consoladores.—Já appa- 

receu á luz a nova edição do exceilen- 
te livro Pensamentos Consoladores de S. 
Francisco de Sales, que ha seis mezes 
se havia esgotado e que, durante este 
curto espaço de tempo, deixou o seu 
editor de vender centenas d’exempla- 
res!..

Sobre esta bella publicação, diz o 
traductor no seu prefacio:

«Este livro é um lhesouro.
Não o digo eu: dil-o Bossuet, Féné- 

lon, Bourdaloue, Ravignan e o proprio 
Pio IX.

Esgotaram-se rapidamente quinze edi
ções em França e cada uma d’alguns 
milhares d'exemplares: isto diz bastan
te.

A suavidade, a candura, o perfume 
da santidade mais excelsa, resplendem 
nas suas paginas d'ouro.

N*este livro precioso encontra-se a 
consolação que allivia tantos corações 
dilacerados e o conselho que encami 
nha tantas consciências timoratas.» 

As pessoas que desejarem adquiril-o 
deverão requisital-o á amiga e conhe- 

x cida livraria Mesquita Pimentel, estabe- 
! lecida na rua de D. Pedro, 67 e 69, na 

cidade do Porto. 0 seu preço, em bro
chura, é de 600 réis, e encadernado, 
800, 850 e 15000 réis, segundo a en
cadernação. Pelo correio accresce o 
porte, que é de 50 réis.

«O Pilatinhos, conto do P. Luiz 
Coloma, S. J. Traducção de Manuel Ru- 
fino da Graça, Juiz de Direito na Praia 

3 da Vicloria. Administração do Novo 
Mensageiro do Coração de Jesus. R. dos 

. Quelhas, 6.— Lisboa—1892. E’ um vo-

lumesinho que vale uma conferencia. 
Uma vez começada a leitura, amenisa- 
da de mais a mais com óptimas illus- 
trações, é não poder quedar-se sem 
chegar ao fim. Que esquecida meia ho
ra se leva a percorrer aquellas delica
díssimas oitenta paginas? A linguagem 
é a de Lamarline, isso é. Raphad e Re
gina, pelo encanto da phrase, pela fi
nura dos sentimentos, pelo engraçado 
do enredo, pela frescura das paizagens, 
são duas estrophes ao pé das quaes o 
«Pilatinhos» pode formar uma terceira.

—Mas o Lamarline, por entre ideias 
preciosas, muitas deixa ver que são o 
tormento das almas christàs!

—De accordo. Eu porém falava ape 
nas litterariamente e não moralmente. 
Por isso vos não recommendo o Ra~ 
phad nem a Regina, mas o «Pilati
nhos», obra tam genuinamente christã, 
que ao chegardes ao fim haveis de sen
tir melhorada a vossa alma.

O’ paes e mães que mandais os fi
lhos ãs academias, léde o «Pilatinhos», 
e vêde o processo como quasi todos 
por lá se transviam. Falamos com co
nhecimento proprio e após ter vertido 
lagrimas amargas por algumas ruinas 
a que desventuradamente assistimos. 
Léde o «Pilatinhos», iède: notai porém 
que se este obteve a graça da conver
são, não tendes a certeza que a obte
nham outros. Preveni, se puderdes, 
que é o mais seguro.

<Carta Pastoral, do Ex.m0 e R.“° Sr. 
Bispo do Pará, D. Jeronymo Thomé da 
Silva, sobre as obras pias e sagrações 
da cathedral da diocese.»

E’ formoso documento do grande ze
lo apostolico do digno Prelado. As ne
cessidades de sua vastíssima diocese, 
provenientes da ignorância sclvatica de 
largas regiões da Amazónia, da grande 
escacez de operários em tão dilatada 
vinha, das oppressôes do poder civil 
redobradas agora sob o regimen repu
blicano, alli se vêem sabiamente apon 
tadas, a par do modo por que se hão- 
de remover.

«Salvar uma alma é mais que con
quistar o mundo» diz o douto Prelado, 
e por isso mostra quanto vigor tem 
empregado na formação do sacerdócio, 
lendo o Seminário do Pará confiado «á 
SíJíl e zelosa direcção dos R. R. P. P. 
da congregação do Espirito Saneio, e o 
de Manáos ao esclarecido zelo e intel- 
ligencia de sacerdotes brazileiros.»

N*oulra parte da nossa Revista da
mos um trecho d’esta admiravel Pas
toral.

SECÇÃO 1LLUSTRADA
Monsenhor Domenico Jacobini

SLNC1O APOBTOLICO EM LISBOA

(Víd. p. 215)

Wm anno se volvera depois que 
Monsenhor Jacobini, arcebispo 
de Tyro, assumiu em Portugal 

a alta dignidade a que o elevara o San
díssimo Padre Leão X1H.

O grande saber, a notável prudência 
e o muilo zêlo de S. Ex.a, ha-o tornado 
bem quisto de quantos receberam a 
honra de sua presença, venerando-o 
profundameute pelo que é, e não só 
pelo que representa.

S. Ex.* nasceu em Roma em 4 de 
setembro de 1837. Concluídos seus es
tudos com applauso de doutos profes
sores, tomou sobre si a regencia da 
cadeira da língua grega no Seminário 
Romano, sendo addido ao archivo da 
Propaganda Pide, onde serviu de mi- 
nutante e oílicial encarregado dos ne
gócios dos Estados-Unidos da America, 
das Colonías inglezas no Canadá, da 
China e da Índia. Foi depois substituto 
do secretario dos breves, prelado do
mestico de S. Sanctidade, secretario 
dos negocios ecclesiaslicos extraordiná
rios, vice- bibliolhecario da Saneia Egre- 
ja romana e canonico de S. Pedro. Em 
1881 foi nomeado arcebispo de Tyro.

Dado apaixonadamenle ao estudo das 
sciencias sociaes, não ignora S. Ex.a 
quantas vantagens podem advir aos 
povos, pela morigeraçao de seus cos
tumes medeante associações bem orde
nadas, cujo regulamento os torne for
tes pela união, e os incite no progres
so regulado pelas maximas evangélicas, 
meio unico de obter um bem-estar tem
poral sem ruina da felicidade futura. 
N’este intuito, accorde com o sentir do 
Sancto Padre, tem-se constituído prote- 
ctor das classes laboriosas, procurando 
delimitar a esphera dos patrões e dos 
operários, lembrando a uns e outros 
seus deveres, produzindo entre todos 
a indispensável concordia. Roma vé 
desinvolver-se admiravelmente o cir
culo de S. Pedro da mocidade artística, 
creaçâo de S. Ex.a, e Lisboa alegra-se 
jã com os eíTeitos de instituição analo- 
ga, a que S. Ex.a dá grande impulso, 
auxiliado pelos catholicos da capital.

Estamos pois certos que a perma
nência de Monsenhor Jacobini na nun- 
ciatura portugueza será assignalada 
por grandes benefícios à Egreja e ao 
povo de Portugal.
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Tilina
(Vid. p. 133)

Francisco José Talma, illustre actor 
trágico, nasceu em Pariz em 1763. 
Fez uma estreia brilhante no Thea- 
tro Francez, em 1787. Estudou a 
sua arte com paixão e produziu no 
meio de mil diíficuldades uma reforma 
importante, transportando para a sce- 
na a verdade histórica do costume, e 
outra de não menos valor, prolhgando 
os exageros da declamação e reduzin
do-a á naturalidade que lhe pertence. 
Em todo o tempo da primeira republi
ca distinguiu-se Talma nos palcos pa
risienses, representando nas tragédias 
de Chenier, Ducis, Arnault e Lemer- 
cier.

Foi amigo de Napoleão Bonaparte, 
quando este nome era ainda desconhe
cido. Viu-se uma vez Napoleão falto de 
dinheiro; a sua vontade de ferro, jà 
então claramente revelada, trazia-o 
n’umas perturbações que impressiona
ram a Talma. <Que tendes ou que não 
tendes» inquiriu maliciosamente. 0 fu 
turo arbitro da Europa contentou-se de 
mostrar-lhe a bolsa esvasiada. O actor 
abriu uma secrelària e encheu a de ou
ro até mais não poder. Napoleão, lem
brado d’este beneficio conservou sem
pre afiecto ao seu amigo de juventude.

Talma falleceu em 182G.

Baldes
(Vid. p. 139)

A gravura, com admiravei correcção, 
reproduz um grupo de camponezes, 
que dão de mão á faina que os entre
tinha para contemplarem uma das ma
ravilhas da sciencia que lhes perpassa 
no horisonte.

Por que lei se libra nos espaços 
aquella machina voadora? Pelo princi
pio de Archimedes applicado aos ga
zes. Os balões ou aereostatos são glo 
bos de papel, tafetá, ou qualquer te
cido fino, coberto d'um verniz que o 
torna impermeável.

0 gaz mais frequentemente applica 
do é o gaz de illuminação, pela facili
dade de o obter em quasi todas as ci
dades, sendo certo que mais ulil fõra 
o bydrogenio por mais leve, mas de 
mais longa e dispendiosa preparação. 
Nunca o balão se enche de todo, por
que diminuindo a pressão atmospheri- 
ca á medida que elle sobe, dilatar-se- 
ia o gaz interior fazendo rebentar o 
tecido. Um dos accessorios mais im
portante do balão é a barquinha, es- 
pecie de cesto de vime, onde o aereo- 
nauta se colloca e leva as provisões,

os instrumentos que lhe são convenien- elevava ao impulso da labareda que a 
les, o lastro, que consiste em peque- aquecia, se lembrou de construir um 
nos saccos de areia, e o para-quedas,[parallelipipedo de tafetá, enchel-o de 
com cujo auxilio desce em caso de ne- ar quente e deixal-o subir na atmos-
cessidade.

Posto o balão em condições de su
bir, prende-se a barquinha ã rede de 
cordas que o involve, solta-se o cabo, 
e eil o em demanda das camadas fupe 
riores da almosphera.

Parece fôra de duvida ter sido o por- 
tuguez Padre llartholomcu Lourenço de 
Gusmão quem primeiro tentou subir 
n’um aereoslalo de sua invenção, rea- 
lisando um ensaio em Lisboa em 5 de

phera. Em 1783 fez nova experiencia 
deante da assemblea dos estados par
ticulares de Vivarais. Em 20 d’agoslo 
do mesmo anuo a Academia nomeou-o, 
bem cu mo a seu irmão Estevam, socios 
correspondentes, e concedeu-lhes um 
prémio. N’esse mesmo anno fez Este
vam Montgolller uma ascenção em Ver
salhes, em presença do rei, que distin
guiu os dois irmãos com honras e pen
sões valiosas. A José concedeu 40.000
francos destinados a tentativas sobre a 
direcção dos balões. Em 19 de janeiro 
de 1784, eleva-se este, em Lyon, com 
Pilâtre de Rusiers, a 126 pés acima do 
nível do mar. O marquez d’Arlandes 
realisou mais tarde uma ascenção com 
bom exilo. Giy Lussac subiu, em 1804, 
a 7:000 metros. A 8:000 é a balisa 
posta aos viajantes aereos, cuja vida é 
sacrificada em maiores elevações, onde 
o ar, por seu estado de rarefaeção, se 
torna improprio para a vida. Sivel e 
Croce-Spmelli foram victimas de sua 
temeridade passando aquella balisa.

Nào ha muito a marinha de guerra 
allernã fez experiencias sobre a appli
ca ção dos balões para reconhecimento 
d'uma esquadra inimiga a grande dis
tancia. Um balão caplivo, munido de 
dois geradores de bydrogeneo portá
teis, era mantido por um cabo que se 
enrolava a um cabrestante avaporcol- 
locado na tolda do navio. Um fio ele- 
ctrico que o cabo continha, ligava a 
barquinha do balão ao couraçado, de 
modo que os tripulantes do balão com- 
municavam constantemente com os of- 
ticiaes de bordo. O balão subiu a 650 
melros, mas reconheceu-se que já a 
400 se estava fõra do alcance d’um

agosto de 1709.
Ignora-se o processo que elle em

pregara. Do facto porém não ha que 
duvidar. Referem-no os auclores con 
temporaneos, dizendo que o balão se 
conservara um dia acima da superfície 
da terra. N’uma petição dirigida a el 
rei, talvez em abril de 1709, aflirma o 
erudito padre «ter descoberto um ins
trumento para se anâar pelo ar, da 
mesma sorte quo pela terra e pelo mar 
e com muita mais brevidade, fazendo- 
se muitas vezes duzentas e mais le- 
suas de caminho por dia; no qual ins
trumento se poderão levar os avisos de 
mais importância aos exercitos e ter
ras muito remotas quasi no mesmo 
tempo em que se resolveu, no que in 
teressa V. M. muito mais que nenhum 
dos outros príncipes pela maior distan 
cia de seus domínios, evitando se d'es
ta sorte os desgovernos das conquistas 
que provéem em grande parle de che
gar tarde a noticia d’elles. Além de 
que poderá V. M. mandar vir lodo o 
precioso d’ellas muito mais brevemen 
te e mais seguro; poderão os homens 
■Je negocio passar lettras e cabedaes; 
e todas as praças situadas poderão ser' 
soccorridas tanto de munições como de, 
viveres a todo o tempo e tirarem se [ataque por surpreza. A’quella altura 
d’ellas as pessoas que quizerem, semjpodia-se facilmente reconhecer um na- 
que o inimigo o possa impedir; desco- vio a 50 kilometros.
brir-se-hão as regiões mais visinhas lia um século trabalha-se activa-
aos polos, sendo da nação portugueza mente na solução do importantíssimo 
a gloria d’esse descobrimento, além de problema da direcção dos baiões. Como 
infinitas conveniências que nos mostra- o ar é o ponto unico de apoio, e o 
rà o tempo...» (bojo do balão offerece grande presa

Altendendo el-rei á supplica do no .aos impulsos do vento, ficará por largo 
tavel inventor, concedeu-lhe o privile- jespaço, ou talvez para sempre, occullo 
gio requerido, decretou pena de mortejaos homens um precioso segredo, cujo 
aos transgressores, fez-lhe mercê dajdescobrimento produzira a mais radical 
primeira dignidade que vagasse nasirevolução nos costumes do mundo in-
collegiadas de Barcellos ou Santarém, 
e nomeou-o lente de prima de ma 
themalica na Universidade de Coim
bra, com 600.-5000 reis de ordenado, 
logar criado expressamente para o sup 
piicanle e durante a sua vida sómeute.

O despacho tem a data de 17 de 
abril de 1709.

Só em 1782, setenta e tres annos 
mais tarde, é que o francez José Mont- 
golfier, incitado por uma camisa que se;

teiro.
Até ao presente, o uso dos balões, 

com excepção do auxilio prestado aos 
progressos scienlificos, para pouco mais 
tem servido que para recreio—livres, 
nas varias ascenções geralmente co
nhecidas, ou caplivos, como na expo
sição parisiense de 1878.

Cesar Carmo,
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SECÇÃO NEGROLOGICA
0 nosso digno assignanle o R.m® José 

Joaquim de Mattos, P<irocho de S. Tbeo- 
lonio, em Odemira, falleceu em 2 de 
maio de 1892.

SECÇÃO LITTERARIA
(Á infancía)

Infancía querida, 
sympatbíca infancía, 
ó de alma íragrancia 
peregrina flôr! 
deixa tu que um velho 
do mundo esquecido 
te cante ao ouvido 
cantigas d’amor,

F/ todo divino 
na origem bemdila, 
e o seio onde habita 
se volve n’um ceo! 
Que esse amor celeste 
leu seio illumine, 
e a dita germine 
como um fructo seu!

Eu quero-te, infancía, 
pois, do ceu amada, 
vejo em ti, ’spelhada 
a luz divinal;
cu amo esse brilho

Falleceu no Porto, na Ordem do Car
mo, o R.mo Padre Antonio Pereira de 
Freitas, sacerdote virtuosíssimo, a quem 
Deus quiz cedo recompensar por seus 
merecimentos. Ainda no vigor dos an 
nos veiu lembrar-nos quanto importa 
andar se preparado para o lance final 
porque, segundo mesmo um philosopho 
pagão, Nil melius aderna lex fecil quam 
quod unum inlroitwn nobis ad vitam 
deàit, multus exilus.

Paz ás suas almas, para as quaes 
imploramos solicitamente as orações dos 
leitores.

Z). P.

D*amor que não mancha 
candôr djnnocentes, 
e em flammas ardentes 
nos dá luz vivaz; 
amor que não toca 
no mundo sensível, 
e sobre esse nivel 
está do fallaz!

Amor que é verdade, 
belleza e candura, 
sublima e depura 
da vida o prazer, 
bem alto cnnobrece 
anhelos das almas, 
e vive entre palmas 
o eterno viver! 

da paz da consciência, 
e a bella innocencia 
puríssima, ideal.

Oh quero-te, adoro-te, 
pois vi que na historia 
Jesus a memória 
te deixou d’amor. 
Deixou; e a nós disse-nos, 
de mimo em extremos, 
que todos amemos 
teu puro candor!

A luz do Evangelho 
a dar te, me guia 
de noite e de dia 
cada passo e acção;
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dirige-me a lide 
que a mente me agita, 
e o amor que palpita 
no meu coração.

Já de verdes annos 
eu vivo comtigo, 
e sempre le digo 
que ledo vivi; 
se penas amargas 
achei no caminho, 
teu mesmo carinho 
curar-nfas senti.

E então, já que sempre 
me foste querida, 
deixa que, em sentida 
e singela canção, 
le diga se anhelo 
que jamais olvides 
da vida nas lides 
a fé e oração.

N’esta simples pagina, 
com toda a insistência, 
quiz a evidencia 
da fé ponderar;
a sciencia do homem 
é pobre—e fascina, 
poréin a divina 
não pode enganar:

A luz, que na mente 
perennc derrama, 
é qual viva cbamma, 
é íris de paz: 
sem ella não frues 
nem dias serenos 
nem gozos amenos; 
e a dur é tenaz.

Se almejas venturas, 
prazer, alegria, 
os passos teus guia 
na lei do Senhor; 
só n’esses caminhos 
as auras são puras, 
as ditas seguras, 
e mais fiel o amor.

Ahi, os espinhos 
desabrocham flôres 
que venham as dores 
a bem suavisar 
só ahi se pode 
no doce e no amargo, 
no estreito e no largo 
harmonia achar.

Ahi, ás angustias, 
ás maguas, tormentos, 
se dão lenimentos 
consolos a ÍIux; 
ahi, temos visto 
como a infancia amada 
é mais ajudada 
já na sua cruz.

Só ahi se encontra 
no soíTrer encantos; 

doçura nos prantos, 
e gloria na dòr: 
as maguas, tristezas, 
de pena amargores 
serão lindas dores, 
se brotam do amor.

E é triste, sinistro, 
se immersos em penas, 
contamos apenas 
com nosso vigor: 
só n’esses caminhos 
que o ceo illumina, 
um’alma declina 
seu onus de dòr.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.SECÇÃO DE COMMUNICADOS
Mez de Maria na Ericeira

/^Jelebkou se n’esta villa o mez de 
Maria com grande aílluencia de 
povo e muito conforto das almas. 

Aos domingos sobretudo, em que se 
ouviam cânticos harmoniosos, Ave Ma
rias de varia musica, còro a grande 
instrumental, com a bênção do Sanclis 
simo Sacramento e distribuição de sor 
tes em honra da Saneia Virgem, via-se 
o lemplo tam repleto de Oeis, que ape
nas dava coragem a aguentar o apêrto 
o desejo vehemente e sincero de pres
tar homenagem â Rainha dos Anjos e 
dos homens.

Jamais aqui se fizeram tam regular 
e magestosamente os exercicios do mez 
da Santa Virgem.

A festividade solemne foi no dia 5 
de junho. Foi dia completo. A egreja 
fôra caprichosamente ornada sob direc- 
ção do digno Parocho o R.w0 Snr. José 
Jorge d*01iveira; começou a missa ás 
11 horas, a grande instrumental e ser
mão; de larde, ás cinco e meia, prin
cipiaram os exercicios do costume: ora
ções, exemplos, recommendações, jacu
latórias e ladainha no côro por nm 
grupo de meninos. Seguiu-se a bênção 
da esbella imagem do Saneio Anjo da 
Guarda, obtida por grandes sacrifícios 
do Reverendo Parodio. Na occasião da 
bênção cantaram os meninos um hymno 
em honra do companheiro celestial das 
nossas almas, havendo em seguida 
bênção do Sanctissimo e distribuição 
de estampinhas entre os fieis.

Muito se deve pois ao benemeri-i 
to parocho pelo esmero com que sem
pre se tem desempenhado no cum
primento de seus deveres. E’ in- 
cançavel em atlrahir os Oeis á ora
ção, doutrinal-os, associal-os a con
gregações de piedade, exercital-os nos 
cantos sagrados. Com grande zêlo pre
para sempre as creanças para a pri
meira communhão, fazendo-lhes gravar

bem fundo no espirito as venturas d’es- 
te acto religioso, de modo que no fu
turo lhes allumie os passos com a luz 
preciosa da fé. E’ um denodado apos
tolo da infancia. A grandes e a peque
nos, a ricos e a pobres, tracta com 
egual aflabilidade e egual aíTecto. Entre
tanto, com estas qualidades eximias to
das, não consegue agradar a todos. 
Alguém ha instado com o Ern.m0 Car
deal Patriarcha para a egreja ir a con
curso, sendo banido d'aqui um pastor 
dedicadíssimo e exemplar. Esse alguém^ 
avesado a ingerir-se nas attribuições 
de todos os parocho?, instando com o 
actual para despedir o sacristão, empre
gado digno e pontual, e vendo-se de- 
sattendido, destôa da veneração geral 
ao nosso superior espiritual, com o 
que desgosta gravemente a todos os 
demais parochianos. Oxalá findem por 
uma vez estas maguadoras divergên
cias para que a acção do bem não se
ja tolhida por quem mais feliz fôra, se 
a auxiliasse dedicadamente.

Diamantino da Conceição Ramos.RETROSPECTO
Chronica

Portugal. — 0 republicanismo, que 
muitos suppunham morto com o desas
tre de 31 de janeiro, está ainda vivo 
e muito vivo. Quem não é cego assom
bra-se de que o Século haja sido o or- 
gão oflicioso do snr. presidente de mi
nistros. Muitos jornaes republicanos se 
tem queixado de que o snr. Dias Fer- 
reira não cumpra uns compromissos 
que parlicularmente assumira para com 
elles. Quem se quer deixar illudir afllr- 
ma que tudo isto é finura política do 
chefe do gabinete. Entretanto é sabido 
de lodos, que o snr. Dias Ferreira é um 
membro da maçonaria, e que a repu
blica é um fructo da mesma. Em taes 
circumstancias que fé política nos po
de inspirar o snr. Dias Ferreira? Terá 
elle tal hombridade que se emancipe 
do conselho dos Kadoschs? Seria elle o 
primeiro; e nada nos póde inclinar a 
crermos que o seja. No momento em 
que esse conselho decrete um movi
mento republicano, o snr. Dias Ferrei
ra obedecerá ás ordens do conselho. A 
insubmissão de Gambetta está muito na 
lembrança de todos.

Ora o grande Oriente de Pariz deli
berou converter em republicas as duas 
penínsulas do meio dia da Europa e a 
maçonaria portugueza obedecerá ás de
terminações do grande Oriente írancez, 
que se ainda não realisou o seu da- 
mnado intento foi por o deterem os 
movimentos do campo catholico n’estes 
paizes,
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Trabalbe-se e ore-se, para se des
viar de sobre nossas cabeças a tem
pestade de males que açouta o povo 
brazileiro, á qual ainda ninguém des
cobre o termo desejado.

Portugal está longe de gozar a tran- 
quillidade que lhe convém. A policia da 
capital tem estado de prevenção, sem 

christianisarem a França, tornando pri-|ligião, os deputados que abaixo se as- 
rnftiramp.ntA r.hrtal» a UcrklarÕA njralSjgQam propõem aO CODgreSSO, em pti- 

meiro logar, que se sirva chamar a at- 
tenção do governo sobre a gravidade 
do caso e recommendar-lhe que excite 
o zelo das auctoridades para que em 
todas as partes appliquem rigorosa
mente as disposições do arl.° 11 da 
Constituição e circular da presidência 
do conselho de ministros de 23 de ou
tubro de 187G.

«Os ditos deputados pedem oulrosim 
se sirva o congresso outhorgar;que de 
futuro se não deneguem as precatórias 
dos juízes para processar os deputados, 
quando se não tracle de delictos polí
ticos, e quando, sobretudo, se tracle 
de delictos por meio da imprensa ou 
d’outra maneira contra a Religião.»

0 ministro bem quizera prolrahir o 
allender ás reclamações do sr. Noce
dal, escudando-se sob o cuidado que 
lhe estão requerendo os disturbios de 
Barcellona, onde as grèves são conti
nuas, produzindo todos os dias serias 
perturbações da ordem publica. 0 sr. 
Nocedal, conscio de que o modo mais 
eflljaz de lhes pòr termo, era attender 
á moralidade publica, apenas concedeu 
ao sr. ministro cinco dias de espera.

meiramente christã a legislação para! 
depois fazer christão o governo.» N'es
te sentido conlimla o bem informado 
jornal italiano, dizendo em seguida:

«Em sua alta sabedoria e suprema 
auctoridade, o Cbefe da Egreja vô e 
julga que a forma de governo agora 

que ainda hoje se conheça a origem dojvigenle em França póde ser acceilada 
sob o ponto de vista da consciência e 
do dever; ao passo que vè e julga que 

França.—Quarenta deputados france no lerreno constitucional e legal esta- 
zes, que se dizem catholicos, acabam dejbelecido por essa forma de governo, 
incidir em gravíssimo èrro, insubordi ios catholicos e demais homens de fé e 
nando-se contra o Pontífice, acceitando-'ordem podem e devem regularmente e 
lhe a auctoridade em matéria de fé,|elficazmente trabalhar em christianisar 
mas repellindo-a em assumptos poliii-jde novo a França em suas leis civis, 
cos! Estas dissenções produzem maguajem sua organisação política e suas 
profunda em lodos os corações desejosos instituições sociaes.
de verem a nação franceza na posição «Mas já a França sinceramente ca 
que lhe cumpre ter perante a Europa.jlholica e verdadeíramenle conservado- 
Fraccionadas as forças sãs, será talvez;ra se une compacta em redor do seu 

episcopado e seu clero, que escutam 
e seguem os ensinamentos do Papa. As 
veleidades resistentes a estes ensina 
mentos auclorisados e patcrnaes são 
mínimas excepçôes, com a vantagem 
de melhor fazerem realçar o sentimen
to geral dos catholicos, ao mesmo tem-

sobresalto.

que as seitas e facções temem gran 
demente que a Republica, graças a 
adhesão dos catholicos, se torne cbris 
tã e franccza e deixe de ser o mono- 
polio da franc-maçonaria e do judaís
mo.»

Tudo isto vale para bem se distin 
guir quaes os verdadeiros catholicos. 
Nós esperamos que muitos dos insub- 
missos virão a melhor pensar, no que 
haverá grande bem para a patria e pa 
ra elles mesmos.

Hespanha.—0 nobre povo, nosso vi- 
sinho, á similhança do que nós também 
sentimos, vê-se incommodado pela in
vasão das seitas protestantes e ditfu- 
são da impiedade, a cuja propaganda 
o governo, maçonisado como em toda 
a parte (com admiráveis excepçôes em 
republicas da America e África) dã por
to franco, ao mesmo tempo que tolhe 
obstinadamente a acção tão salutar da 
>reiigião calholica. Todavia em llespa- 
nha não acontece como em Portugal 
(pena é dizei o) e a causa do bem en
contra sempre no congresso e no se
nado vozes energicas, as sós que fa
lam ptlo sentir da nação, increpando 
virilmente a preversidade ou incúria

liavtiuuauao ao iviyac oaa, cuia kaivtc 
impossível suster a impetuosidade da 
onda que ameaça derrubar quanto de 
bom ainda se vê de pé. Na congerie 
magna de opiniões oppostas, se não ha 
uma voz que incite a uma acção com- 
mum, mais vale então depòr as aimas 
por improficuidade de sacrillcios.

Oh! se um dia os catholicos, de lodo po que as perseguições legaes mostram 
o mundo, intendessem que o plano —------------------------------------------- ------
d’uma campanha seguramente victorio- 
sa era formar camaras de gente de 
crenças firmes, elles deporiam essas 
mínimas divergências, para mais ra
pidamente verem triuraphar a causa 
da justiça, ou fosse representada por 
Jorge ou por Thiago. Eucham as cama- 
ras de caracteres dignos, e em breve, 
cada nação terá a forma de governo 
que mais lhe convém e ao leme d'esse 
governo quem tenha jus para lauto.

Punge o coração ver laes divergên
cias: quem é catholico una-se aos ca
tholicos, altenda a unica voz de aucto- 
ridade que ainda resoa na terra, e o 
fuiuro pertencerá á ordem, á justiça, 
ao bem.

Abaixo os inimigos da religião! deve 
ser o lemma dos que se alistam nas 
bandeiras de Christo, e para os derri
bar ha que postergar-se umas dissen- 
ções pequenas que são grandíssimo 
auxilio aos nossos adversários.

Apenas triumphe a Egreja, cantar- 
se-á logo o inumpbo do direito, o 
triumpho da jusliça. Só não vê isto 
quem tenha a paixão a cegal-o.

São dignas de archivo as palavras 
do (Jssetvalore Romano: «Dizemos e re-i\l_"___ 1_ .. ,_____ __________ ___ *____ __ __ r___ , _ . .
petimos que o Sancto Padre pediu eídos representantes do Estado. A 11 de de Garibaldi, entremeado das vozes: 
pede aos catholicos francezes uma sójunho depunha o sr. Nocedal na mesa «Morra o Papa! Morram os Padres! 
cousa, simplíssima, claríssima, e é que 
acceitem, com plena lealdade de calho- 
licos e de francezes, a forma de gover
no actualmente estabelecida, e que, so
bre o lerreno constitucional n’ella e 
por ella determinado, trabalhem por 
todos os meios legaes e honestos para

Bélgica.—As ultimas eleições vieram 
revelar quanto pode fazer um bom par
tido cathohco. A camara e o senado 
conta hoje notável maioria de gente 
digna.

/tó/ia.—Espera-se brevemente a pu
blicação d’uma Encyclica, acerca de 
Chríslovam Colombo, para solemnisar o 
4.° centenário do descobrimento da 
America.

Com despreso da própria lei das ga
rantias espaiham-se em Roma carica
turas indignas, allusivas Sancto Pa
dre. 0 Ex.“° Cardeal Rampolla terá que 
dirigir uma circular aos núncios paten
teando mais uma vez o ignóbil cana- 
Ihismo dos dominadores da cidade 
eterna.

0 trigamo Crispi, esse inimigo de
clarado da Italia e da Egreja, cuja fu
nesta administração tanto irritou as 
pessoas sensatas, volta de novamente 
a influir nos negocios romanos. Na elei
ção do conselho municipal e provincial 
de Roma, triumphou a lista de Crispi. 
Os radicaes, orgulhosos pelo aconteci
mento, percorreram as ruas em grita
rias descompostas, ao som do hymno

do congresso o protesto seguinte: Abaixo o Vaticano!» Crispi, vindo á ja- 
«Atlendendo ás queixas e reclama-nella de sua residência a agradecer os 

ções dos veneráveis Prelados contra a applausos da multidão, promelteu me- 
crescente propaganda e publicas mani- lhorar a Roma Capiiale^ e aífirmou ter 
festaçòes das seitas protestantes e da'por grande ventura dar o ultimo alento 
mais descarada e cynica impiedade, epela patria e a Roma immortal.
contra seus escandalosos ataques à Re-1 As desordens de toda a sorte mos-
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tram como a Italia, distanciada da jus
tiça, corre velozmente para uma disso
lução total.

Noticias
Monumento a Pio IX em Guimarães. 

—A actual commíssão, imcumbida de 
levar a seu termo esta obra notável é 
composta dos seguintes senhores:

Arcipreste Anlonio Manuel de Mattos, 
Presidente; Padre Francisco Antonio 
Peixoto de Lima, Vice presidente; Ab- 
bade João Gomes d’Oliveira Guimarães, 
1.® secretario; Padre Domingos Ribeiro 
Dias, 2.° secrerario; Francisco Joaquim 
da Costa Magalhães, Thesoureiro; Anto
nio José Ferreira Caídas, Antonio Mar 
tins Pinto da Cunha. Antonio Joaquim 
de Mello, Abbade João Antonio Vaz da 
Costa Alves, Francisco Gonçalves Fer- 
nandes Moreira. José Ferreira d’Abreu, 
José Joaquim Gomes da Siva, Lucinio 
Fernandes da Trindade, Manoel Jjsé 
Teixeira, Rodrigo de Souza Macedo. i

Em nosso ultimo n.° foi a desigoação| 
incompleta, podendo nós agora dal a 
com toda a exaclidão, segundo a Cir
cular que largamante e louvavelmente 
ella tem distribuído. Muito folgamos 
colha ella os mais consoladores resul 
lados.

Muitos membros d’esla commissão 
constituíam a commíssão antiga.

*• «
Homenagem ao mérito.—Di bem pen

sada correspondência do Purlo para o 
Commercio do Minho, de 17 de junho, 
transcrevemos com muito gosto o Ire 
cho seguinte:

«0 dr. José Rodrigues Cosgaya, digno 
direclor do collegio da Formiga, acaba 
de publicar um livro—«A’ infancia; ca
ricias e verdades>. E’ um folheto mui
to recommendado para a juventude.

«0 dr. José Rodrigues Cosgaya, ape
sar de não ser porluguez, tem presta
do importantíssimos serviços á causa re
ligiosa em Portugal. Entre os padres se
culares, nenhum lhe ganha em activi 
dade e zelo: é um verdadeiro aposto 
lo. E’ á juventude a quem tem dedica 
do os seus mais persistentes esforços, 
ora educando-a no seu importante col
legio, ora dedicando-lhe livros apropria
dos.

«0 dr. Cosgaya é uma alma nobre, 
franca e caridosa: educa no seu colle
gio grande numero de rapasinhos po
bres, a quem torna homens prestimo
sos para a sociedade e para a religião. 
A sua maior consolação é encontrar 
vocação religiosa nos seus protegidos. 
Quando isto succede, póde ter-se a cer
teza que o dr. Cosgaya o leva pela 
mão até aos altares, e muitas vezes 
contimia a estender-lhe mão valedora 
mesmo depois de lhe dar uma posição.

«Um punhado d'homens como estejoos façam o obséquio de mandar satis- 
e a nossa sociedade seria em breves fazer seus débitos.
ânuos coisa diflerente do que é. ( «A alguns d’elles temos enviado sa-

«Ao dr. Cosgaya se deve a implan ;ques pelo correio, mas infelizmente 
tação no Porto, da conferencia de S.jSezn resultado; a outros, porém, não o 
Vicente de Paulo, de senhoras. E que (temos feito pelo correio não fazer co- 
bem enorme não tem feito esta carido- braoça nas suas localidades.
sa instituição! A*guns bairros da cidade| «A todos pedimos encarecidamcnte 
estão hoje moralisados, graças aos es-í mandem satisfazer suas dividas sem 
furços d’essas damas, que, impellidasjdemora.
pela caridade christã, abandonam os< «São enormes as despezas que faz 
confortos de seu lar para irem visilarium jornal, e se os senhores assignantes 
o pobre no seu infecto tugurio, levar-(o não auxiliarem com os seus paga- 
lhe a esmola que apaga a fome e a que. * -
sacia o espirito e o prepara para sof 
frer com santa resignação os soíTrimen 
tos d’esta vida.»

Isgilimislas.—Vivem felizmente agora 
de harmonia os legítimistas da capital. 
Reunidos em casa do sr. Dr. Carlos Ze 
ferino Pinto Coelho de Castro, ao largo 
do Carmo, procederam a eleição, Dean 
do eleitos, quasi por unanimidade os 
srs.:

Assembléa geral—Presidente, Conde 
da Redinha; vice-presidente, Prefeito 
de Magalhães; secretários, dr. Domin 
gos Pinto Coelho e Alfredo Queiroz.

Direcção—Presidente, dr. Fernando 
Pedroso; vice presidente, dr. Ferreira 
Cardoso; thesoureiro, A. M. da Costa 
Ribeiro; secretários, Álvaro Mendes Leal 
e J. A. Pacheco; vogaes, J. A. da Silva 
Campos e J. A. Rudrigues; supplentes. 
J. P. Lobo Corte Real e D. Luiz Vaz 
d’Almeida.

Conselho fiscal—Lucas da Silva Cas- 
tello, dr. Luiz Gonçalves d’Aguiar e 
Manuel Velloso Armelim.

*
* ♦

Irmandade dos Clérigos Pobres,—Fes 
tejou-se em Santa Marlha, a Santíssima 
Trindade, orago da Irmandade, com a 
solemnidade do costume, e boa fre
quência de fieis.

Orou o rev.® dr. Garcia Diniz.
No sabbado houve vesperas e mati

nas solemnes.
★ ★

O sr. bispo de Damão.—0 sr. bispo 
de Damão e arcebispo titular de Cran- 
ganor, sollicitou da Santa Sé permissão 
para se conservar ausente da sua dio
cese, em quanto carecer de tratar da 
sua saude.

» •
Santa Martha.—O sr. general Chaby 

foi eleito irmão protector da Irmanda
de dos Clérigos Pobres, erecla em Santa 
Martha.

* *Uma dificuldade da imprensa calho 
lica.—A Palavra, que tantos serviços 
está fazendo pelo modo como defende a 
causa da Egreja, publica o seguinte:

«Achando-se muitos dos nossos 
assignantes em debito de mais d’um 
anno, pedimos-lhes que, sem demora,

mentos em dia, dilll jilmente poderá ar
car com as difficuldades que o asso
berbam.

«Esperamos ser attendidos, não só 
porque é de justiça o pedido, mas por- 
jue a tardança no pagamento póde for
çar-nos a adoptar providencias que 
muito prejudiquem os melhoramentos 
jue ultimamente introduzimos na Pala-
yra.»

São realmente dolorosos estas quei- 
Kumes do excellenle diário portuense. 
Emquanto os catholicos não pagarem 
em dia jamais a imprensa catholica po
lé caminhar desassombradamente na 
tarefa que lhe loca.

• ♦
Procissões do Sanctissimo Sacramen

to.—Ao mesmo tempo que a commissào 
executiva do município portuense im
pede com gravíssimo escandalo a saída 
da procissão de Corpus Christi, na 
França republicana, onde impera um 
governo ímpio e despolico, realisam os 
catholicos suas procissões, com notável 
explendor, a despeito da má vontade 
dos que mandam. 0 cardeal Richard 
presidiu à da cathedral pariziense. Em 
S. Pnilippe, Sancta Clotilde, S. Thomaz 
d’Aquino, S. Sulpicio, Nossa Senhora 
do Lorctto, S. Roque, Sancto Agosti
nho, Sancta Maria de Batignolles, saí
ram as procissões com um explendor 
jamais visto. A procissão da Magdale- 
na foi immensamente concorrida. Na 
Basílica de Montmartre circuitou a pro
cissão em redor do templo, e da porta 
principal foi dada a bênção aos assis
tentes e á cidade de Pariz.

♦ * *
Bandeiras fírazileiras.—0 digno bis

po do Rio de Janeiro negou-se a dar a 
bênção ás novas bandeiras d’aquella 
infeliz republica por serem um symbo- 
lo das idéas positivistas com a divisa 
de Augusto Comte — Ordem e Pro
gresso. Toda a gente de censo louvou 
o proceder do nobre Prelado. E1 pois 
com razão que o Ex.rao Bispo do Pará, 
D. Thomé da Silva, affirma ser a cons
tituição brazileira vasada em moldes 
positivistas.

** •
Falsas religiões em Hespanha.— Uma 

estatística publicada ha poucos annos 
representa, pelos seguintes numeros, o
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estado das varias religiões falsas n’a- 
quelle paiz:

Judeus................................ 402
Protestantes de varias seitas . 6:654
Livres pensadores declarados. 452
Indifferentes........................ 358
Spiritistas............................ 258
Deistas................................ 147
Alheus.................................. 104
Hacionalistas...................... 236
Sectários da moral universal.. 19
Idem da moral natural..........  16
Idem da consciência................  3
Idem da especulativa..............  1
Positivistas.......................... 9
Materialistas........................ 3
Mahometanos...................... 271
Budistas.............................. 208
Pagãos................................ 16
Sectários de Confucio................. 4
Sem profissão determinada... 7:982

Total... 17:143

Eis o numero de dessídentes entre 
dezoito milhões de catholicos! Em face 
das estatísticas parece inacreditável o 
mal que os governos liberaes tem feito 
e continuam a fazer ao catholicismo.

*♦ *
Chólera no Oriente.—Vai grande pa

vor nas regiões do Levante em face da 
aclividade com que este insaciável inimi- 
go da humanidade ceifa as vidas mais 
vigorosas. Ha províncias inteiras inva
didas pelo terrível contagio. Reprodu- 
zem-se lastimosas scenas que tolhem 
a coragem aos mais animosos. Os obi 
tos diários, em Constantinopla, passam 
de 500. Deus contenha longe de nós es
te cruel ministro da morte.

* * *

Jesuítas fallecidos.—A inclyla Com
panhia de Jesus perdeu ha pouco dois 
de seus membros, que grandes servi
ços prestaram a Portugal. Ainda de 
hiclo pelo distincto padre Eloy, falleci- 
do em Moçambique, sente hoje a mor
te do padre Domingos Moscatelli, falle- 
cido em Setúbal.

Sentidos pezames aos companheiros 
benemeritos que sentem a falta de dois 
valentes soldados cahidos no campo de 
combate.

Junho—28.
D.VARIEDADES

Calhedral do Pará
uando por toda parte, observa-se 
uma funesta tendência dos inimi
gos de Deus para extirparem do

toda entalhada de artesões e molduras, 
dominada por nova cimalha em cuja 
architrave lê se uma inscripção analo- 
ga á Santíssima Virgem. (1)

Servem de remate e coròa a este 
retabulo e ao painel da Virgem, cinco 
estatuas de mármore: uma represen
tando S. Pedro, outra S. Paulo, e no 
cimo Jesus Cbristo entre dous anjos 
adoradores.

Na parede do fundo e no semi-circu- 
lo comprehendido entre a ultima linha 
de ornatos do altar mór e a curva da 
abobada ostenta-se um grandioso qua
dro a oleo representando o Menino Je
sus no presepio de Belem, uma nesga 
do Céo, onde vê-se a prateada esphera 
da lua, e no plano inferior um pedaço 
de paisagem campestre.

N’essa paisagem divisa-se a Amazó
nia seguindo o estreito caminho do 
Céo pela pratica das virtudes ensinadas 
por Jesus na grande escola do presepio 
e sob o patrocínio de Maria, bellissi- 
mamente figurada na lua, porque os 
raios de sua protecção estendem -se aos 
peccadores que vivem na noite do pec- 
cado.

A decoração da abobada ogival da 
capella mór offerece ao espectador so
berbos quadros, entre os quaes desta
ca-se o do centro, que com almiravel 
expressão representa a Fé—visão ce
leste do que é invisível na terra, na 
phrase de C. Castello Branco, raio de 
luz que se projecla da centelha do es
pirito religioso, e vae perder-se no 
seio da mansão luminosa^ onde se fir
ma o throno do Senhor.

O observador que contempla esse 
quadro se convence de que é necessá
rio crêr, que é indispensável a fé aos 
christãos para se exaltarem â morada 
celeste.

Mas a fé, se não tiver obras, é mor
ta em si mesma, escreve o apostolo 
Santiago, fides si non habeat opera, 
mortua esl in semetipsa, (2) Ella para 
ter vida, exige sacrificios em ordem â 
aequisição, não dos bens terrenos, mas 
dos bens celesliaes; pelo que com mui
to acerto o pintor desenhou a Fé com 
um cálice na mão, e arrimando se á 
cruz—labaro santo, a cuja sombra se 
acolhe o soldado de Christo, que com
bate na terra os inimigos de sua alma, 
para triumphante chegar um dia à con
quista do Céo.

E’ a Caridade que perfuma as boas 
obras, suavisa os sacrificios, anima os 
combatentes, une-os em uma só idéa, 
em um só pensamento.

E a caridade, a meiga rainha /. j to
das as virtudes, ali está expressa em

coração do povo os sentimentos religio i 
sos, quando o genio do mal, em nome 
do progresso e da liberdade, procura 
impedir ou pelo menos difficultar as 
manifestações do culto catholico, é 
grato, é consolador ver o movimento 
que se nota n'esta cidade com relação 
á inauguração da Calhedral, cuja ma
gnifica decoração deve-se ao genio por
tentoso e emprehendedor de D. Anto- 
nio de Macedo Costa.

O espírito catholico da família pa 
raense alvoroça-se, esperando o dia da 
solemne abertura d’esse Templo, que 
está attrahindo a attenção de todos.

Não ha viandante nacional ou estran 
geiro, que transite por estas plagas, e 
não se dê pressa em visitar a nossa 
Calhedral.

Todos ali sentem que a alma se ex
pande, que a mente se eleva, que o 
espirito se arrebata nas santas maravi
lhas da religiosidade chrislã, manifesta
das de um modo vivo e eloquente.

Todos admiram a riqueza dos mármo
res, a belleza das telas, a elegancia 
dos trabalhos, o esplendor da arte.

Todos emfim são concordes em affir- 
mar que a Calhedral do Para é o pri
meiro Templo, não só do Brazil, como 
de toda a America do sul.

Tudo aqui é grande, tudo mages- 
toso.

O altar mór, contratado em Roma em 
1867 pelo nosso antecessor com o há
bil architecto e esculptor Carimini, an
tes de ser transportado, esteve em ex
posição na cidade berço das artes; foi 
visitado por grande numero de artistas 
nacionaes e estrangeiros, por muitos 
Prelados e outros distinctos persona
gens, merecendo geral suíTragio e ap- 
provação.

Por este verdadeiro primor d’arte 
interessou-se sobremodo o magnanimo 
Pontífice Pio IX, de santa memória, 
concorrendo generosamente com di
nheiro e mármores de subido valor.

A urna do altar levanta-se sobre ires 
degráos de mármore branco com fron
tal embutido de vários esmaltes e um 
tabernáculo esculpido a primor com 
elegantes columnatas.

Por iraz do altar, e separado d’e!le, 
enire dous anjos que sustentam ricos 
candelabros, ergue-se o magestoso re
tábulo começando por um vasto socco, 
pedestal e cimalha.

Sobre esta base surge a ordem em 
quatro columnas de mármore giallo 
orientale, bases atticas e capiteis co- 
rinthios, realçando sobre quatro pilas- 
Iras lambem com suas bases e capiteis 
do mesmo estylo. Os inlervallos entre 
estas pilastras são vistosamente mol- 
durados de octogonos e hexágonos, 
correndo em cima uma cimalha com a 
competente architrave, friso e cornija, 
sobre a qual se levanta a archivolta,

(1) Tola pulchra es Maria, ete.—A/ 
ficai anima meu Dominum, etc.

Ep. Cath. II, 17.
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outro quadro abraçando indistinclamen 
te os representantes das diversas ra 
ças humanas.

A Fé e a Caridade amparam o espa
ço comprehendido entre o solio episco
pal e o côro capitular, fechado por ele 
gante balaustrada de mármore. São 
duas virtudes que formam o mais bello 
apanagio da mente e do coração do 
Bispo e d’aquelles que constituem o 
senado da Diocese.

0 ouro que se vê com profusão ar
tística derramado por aquellas cadei 
ras, representa o grande myslerio do 
amor que devemos a Jesus Christo, o 
bom pastor, cuja imagem com senti 
mentos de ternura descobre se no alto 
da cadeira episcopal.

No segundo plano da abobada nota 
se, depois das insígnias episcopaes. a 
frente da Cithedral emergindo do fun 
do azul do quadro» no qual salienta-se 
a imponente figura-de D. Anlonio cha 
mando do alto do pulpíto os fieis a< 
Templo de Deus vivo.

Toda essa magnifica pintura, bem 
como a da sala p'nlifical e entrada da 
grande porta do Templo, revela a de 
licadeza do pincel do bravo artista ita
liano Domeuico De Aogelis que com seu 
bellissimo trabalho preparou nos, con
forme alguém já escreveu, <a posse de 
um monumento artístico, que ao menos 
de leve, hade lembrar aos viajantes os 
primeiros dos maravilhosos frescos do 
Capella Sirlina do Vaticano, onde o 
grande fíuonarotti deixou impressas al 
gumas das suas deslumbrantes crea- 
çôes.t

Os altares do S. S. Sacramento e d** 
N. S. de Belem, ambos de fino marmo 
re e de columnas trabalhadas a eslylo 
romano, a esforços nossos vieram da 
Ilalia e, sob a direcçâo do hábil archi 
lecto l)r. Nalale Aghemo, acabam de 
ser collocados em frente um do outro 
em duas grandes capellas lateraes.

A vistosa ornamentação d’estas ca 
pellas é producto do genio artístico de
Sperindio Aliverti, aproveitado discípu
lo de De Angelis, e ao qual confiamos 
a conclusão das obras d’arle da Calhe 
dral.

Ambas as capellas formam doce en- dois fócos de luz evangélica, que os 
canto à vista, e oílerecem-nos um gran lábios do sacerdote animados peio so- 
d'O4O simile das esplendidas capellas pro divino, accendem para illuminar o 
que se encontram nas Basílicas de Ho horisonte das almas no meio da cerra*
ma.

Em cada uma surgem dois tribunaes 
de misericórdia, onde a alma peccado- 
ra banha-se nas aguas salutiferas da 
penitencia, sahindo tão bella e tão pu 
ra, como outforasahira do baptismo.

Na capella do S. S. Sacramento (1) 
sobrepuja o throno do Deus de amor, 
dando realce a bella imagem do sa
grado Coração do divino Amante con
vidando as almas a deliciarem-se no 
banquete, que Elle, com a maior do
çura, lhes prepara na elftisão de sua 
immensa e iuexgotavel caridade.

Venile ad me omncs qui laboratis d 
onerati estis, cl ego repeiam vos.

Vinde a mim todos os que sofireis 
misérias e trabalhos, que ru vos con 
forlarei. (2)

Quis iltul cor tam vu*neratum non 
dQioat quis tam amantem non rcda 
md? Pergunta S. B Tn irdo (3) desfa 
zendo se em alFectuosi^simas lagrimas: 
Quem pode deixar de amar aquclte co 
>ação Ido ferido de amor, quem não 
amard a um tão fino amanti?

Ni outra capella sobresabe a imagem 
de N. S. de Belem. .

Qual o paraense que a não conhece 
e sauda? que a não cortpja e venera?

Oh! a linda imagem da Virgem de 
Belem possue ineflaveis encantos, má
gicos fulgores que embellesam e emo
cionam a nossa alma.

E’ a imagem de Maria, Mãe de Deus 
e Mãe nossa, e é quanto basta para 
mover os corações. Quem tem a ven 
tura de comtemplil-a, sorri cheio de 
confiança e de jubilo.

No centro da nave-principal, e de
fronte uma da outra, estão erguidas 
duas sublimes cadeiras da verdade.

;ção moral em que vive o mundo, 
j Seguem-se dez altares lateraes, cín
ico de cada lado, onde o mármore ain- 
;da se ostenta em finíssimo lavor, con- 
torneando com varias cores as doura
das molduras de primorosas telas vin
das ullimamente da Europa.

Representam ellas, ao lado do Evan
gelho: a Sagrada Família, a gloriosa 
SanfAnna, a Virgem Senhora do Rosa- 
irio, S. Jeronymo e Santa Maria Magda- 
llena; ao lado da Epistola: o Arcbanjo 
!S. Miguel, S. Antonio, S. Domingos, San
ta Barbara e S. Sebastião.

IVquissima* são as alfaias, preciosa
mente bordados e recamados (Touro os 
ornimenlos, com que os sacerdotes hão 
le v(T- rccer pelo povo sacrificios ao Ss- 

■ uhtir, ires vezes santo cuja mageslade 
p* rà allumiada por tochas collocadas 
l^m formosas banqnetas de prata.

Duzentas e sessenta luzes dislribul- 
!das em irimerosos e elegantes can- 
ielabros, serão um pallido r< íl-xo 
lo brilho que terão as orações dos fieis 
^levadas a Deus an cahir da noite.

Na entrada do Templo eleva se um 
enorme para-vento de vinhatico em 
■lois corpos firmes, com grandes pílas- 
iras jónicas aos lados, e tendo no cen
tro duas grandes portas.

A’ esquerda de quem entra apparece 
o berço das almas christàs, a pia onde 
<omos regenerados pela graça baptis- 
mal; e sobre va<to còro sustentado por 
soberbas columnas, entre a Virgem 
martyr Santa Ocilia e o prophela Di- 
jvid, descança o gigante da harmonia, 
(aguardando o momento solemne da sa- 
gração da Egreja, para echoar com 
melodiosos accordes dentro d’aquelie 
recinto, cujas paredes, pela solidez 
ígronitica. assemelham-se a muralhas de 
uma verdadeira fortaleza.

i Será d baluare da fc calh< Hca no
(1) N’e«ta capfllhi fizamos depositar os pará 

qbbo« do nosso venerando antecessor, D. Ma
noel de Almeida. t

C2) Math. XI-28.
(3) De Pass. o. 3. I

D. Jeronymo Thonní da Silva, 
BISPO DO PAR.C
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